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Introdução 
Artrite-encefalite caprina vírus (CAEV) é um RNA vírus do gênero lentivírus, da família 

Retroviridae (CORK, 1976). CAEV foi isolado pela primeira vez nos Estados Unidos em 1980 por 

Crawford e Narayan (CRAWFORD et al., 1980; NARAYAN et al., 1980) e desde então tem sido 

detectado em todos os continentes, com soroprevalência que variam de 0 a 100% em rebanhos 

infectados. Na região Nordeste do Brazil, a infecção por CAEV foi identificada na região em 

associação com mudanças nos sistemas de produção de leite, incluindo a importação de machos de 

raças exóticas de cabra para promover o melhoramento genético dos rebanhos nativos, assim como 

pela adaptação de tecnologias de saneamento (CALLADO et al., 2001). 

Poucos trabalhos têm sido divulgados, como forma de estabelecer métodos de acesso para 

identificação de alterações locomotora em pequenos ruminantes, especialmente técnicas mínimo-

invasivas. Nesse contexto, busca-se com este trabalho produzir informações de cunho morfológico, 

além de padronizar técnica radiográfica articular de animais acometidos pelo CAEV, de maneira esta 

possa ser uma ferramenta complementar de apoio ao diagnóstico e ao manejo de animais infectados.   

MATERIAL E MÉTODO 

Para a realização do protocolo experimental, os animais utilizados no experimento foram 

distribuídos em dois grupos. O primeiro grupo foi composto por 10 animais hígidos, identificados por 

meio de exames laboratoriais e livres de infecção pelo CAEV, a partir dos quais foram obtidos os 

parâmetros teciduais normais para a espécie (grupo controle). O segundo grupo constou de 10 

animais clinicamente comprometidos pela CAEV (grupo 2). Todos os animais, entre machos e 

fêmeas, foram oriundos de propriedades localizadas próximas ao Campus Professora Cinobelina 

Elvas, implantado em 2006 no município de Bom Jesus - Piauí, com idade entre 1 e 1,5 anos e 

previamente submetidos vermifugados com albendazol na dose de 5mg/Kg, via oral. 

 Os animais infectados pelo CAEV utilizados foram identificados por microtécnica de 

imunodifusão em gel de ágar (IDGA) previamente descrita por Gouveia et al. (2000). Posteriormente 



 
 

os animais foram submetidos à avaliação radiográfica de três regiões articulares, para as quais é 

relado maior acometimento pelo CAEV, sendo elas: articulação escápulo-umeral, articulação do 

carpo e articulação társica em dias pré-definidos (No dia “0”, ao décimo quinto dia e quadragésimo 

quinto dia). Alcançados os 45 dias de avaliação imaginológica, após abate humanitário nas suas 

propriedades de origem. As articulações estudadas foram fixadas em Metacarn (60% metanol, 30% 

clorofórmio e 10% de ácido acético glacial) por 24 horas e após isso, acondicionadas em álcool a 70%, 

para posterior processamento e observação por microscopia de luz. Fragmentos também foram 

fixados em glutaraldeído 2,5% para análise por microscopia eletrônica de varredura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As primeiras observações quanto ao uso do índice clínico articular (ICA) na determinação do 

diagnóstico de artrites foram realizadas por Perrin (1987), quando preconizaram índice com diferença 

igual ou menor a 5,5cm corresponderia a um diagnóstico negativo, assim como uma variação entre 

6,0 e 6,5cm, teriam um diagnóstico suspeito e quando observado igual ou maior do que 7,0cm, 

positivo. Para nossos estudos, tal premissa corrobora com os nossos resultados, uma vez que todos 

os animais positivos para o exame de IDGA apresentaram índice clínico articular com variação entre 

6,6 a 7,4cm.   

Do ponto de vista morfológico, a cartilagem articular normal dos caprinos analisados 

apresenta-se como um tecido avascular, esparsamente celular que reflete, de certo modo, a estrutura 

orgânica que compõem a matriz extracelular circunjacente, como também foi descrita por Lanzer e 

Komenda (1990) em estudos em cartilagens articulares após meniscotomias em humanos. Para as 

avaliações histológicas dos animais CAEV positivos, foram observadas maiores danos cartilagíneos 

para as articulações do carpo e do tarso, caracterizadas por irregularidade de pericôndrio, perda da 

morfologia de condrócitos (hiperplasia) e matriz de aspecto filamentoso.  A análise ultraestrutural 

demonstrou a cartilagem normal com característica lisa e regular e limite cartilagem/osso subcondral 

preservado, conforme descrito por Redler e Zimny (1970) em humanos, enquanto as lesionadas 

mostraram-se irregulares e com presençad de fissuras (CLARK, 1985).  

Do ponto de vista radiográfico, não foram verificadas alterações compatíveis com doença 

articular degenerativa para a região do carpo. Embora Crawford et al. (1980) tenham descrido a 

articulação do carpo, como uma das de maior acometimento, em nossas avaliações as descrições 

radiográficas não foram claras quanto a presença da artrite instalada, tendo sido detectada somente 

nos cortes histológicos da mesma. 

O tarso apresentou doença articular degenerativa (DAD) consolidada, com diminuição de 

espaço articular associado ao aumento da densidade dos tecidos moles, os quais foram compatíveis 

com os achados descritos por Bowker et al. (1996)  e Bohanon (1998) em equinos, onde estes 

incluiam osteófitos periarticulares ou entesofitos, proliferação óssea periarticular, irregularidade 

espacial conjunta, assim como estreitamento, esclerose óssea subcondral  e osteólise. 

 

 

 



 
 

CONCLUSÕES 

O estudo das características morfológicas da articulação de caprinos normais e afetados pelo 

do vírus da artrite encefalite caprina permitiu aprofundar conhecimentos sobre os efeitos da doença 

na bioarquitera tecidual das articulações mais acometidas, demonstrando que as observações 

microscópicas são complementadas por avaliações ultraestruturais. Aliado a isso, comprovou-se o 

uso do exame radiográfico como parâmetro para identificação de quadros de osteoartrite em caprinos 

infectados pelo CAEV, onde seus achados são equivalentes as lesões encontradas sob micorscopia 

de luz e de varredura, podendo ser, por isso, considerado uma ferramenta útil para complementar o 

diagnóstico desta infermidade. 
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